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Silêncio 
perturbador 

(. .. )POIS BEM ... segue-se uma 
pequena história. coisa de nada. 
de que fui protagonista um destes 
dias em que fui precisamente 
almoçar com a ' malta do MFA" 
quelisquanas-fe1rassecos1uma 
aí juntar numa mesa mais longa. 

Meti-me no elevador dos 
Res1auradorcs. 

E. postei-me oo lado de uma 
jo\ em (30 anos tah ez) guarda­
fn:ia que. subi1amente, a propósi­
to já não sei de que dcrnlhc. bal­
buciou (na minha direcção) ' Isto 
o que está a precisar é mesmo de 
outroSah:izar!". 

Respondi imediatameme: 
•A senhora é demasiado nova 

de Abril 

para poder dizer urna ooi~a dessas 
e nem sabeoquecstáa dizer!". 
Tão \'incad:imeme o fiz que ela 
pôs os olhos no chão ... 

Passadosunssegundoshou­
\'C o seguinte diálo~o pro\'ocado 
por mim: 

-"Oquelheensinaramna 
escola sobre a Rcrnlução dos 
Cra'os'"r 

- •A rernlução de quê? ... • 
- •A re\'Olução do 25 de 

Abril..." 
- "De que ano? .. ." 
- "De 197-P A senhora deve 

ter nascido nessa altura ou até de­
pois .. ." 

- "Nasciern 1975 .. ." 
- "Então? O que é que lhe 

ensinaram na Escola sobre esse 
acontecimento?" 

(Silé11cio e embaraço) 

Este espaço e especialmente dedicado 
aos leltores. As cartas devem conter 
claramente a Identificação e morada 
do seu autor o Referencial reserva-se 
o direito de omitir a Identificação se 
para tal fOt sollcltado e de, por razões 
de espaço editar lou nlol a corres­
pondência recebida, na Integra ou 
parcialmente. 

Por fim responde. num qua­
se munnúrio queixoso: 

- "Não me ensinaram nada! " 
O ele\ ador começou a subir 

eacomcrsatcnninouali. 

Numapalana.meuqucrido 
Amigo general Pedro de Pezarat 
Correia: o que é que não foi 
fei to no25 de Abril? O que é que 
falhou? Para ainda termos de 
deparar.maisvezcsdoqucjulga, 
com toda esta desgraça ... cul· 
tura l? 

Como dir ia o meu irmão 
Zé Mário no FM I "a culpa é 
de todos ... a culpa não é de 
ninguém"? 

Ape1cce perguntar: trinta 
anos depois. o que é feilo do 
espírito. da coragem. do roman· 
tismo. da determinação com que 
Vós todos fizes tes o "25 de 
Abril"? 

António Jorge B r.111{'0 

Lisboa 
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editorial 

Democracia 
!ilC número de O Referf'ncia/ pode parecer. pelo seu conteúdo. algo paradoxal. 

Pôr um lado destaca-se um número excepcionalmente amplo de evocações de personalidades que 

cons ramos referências do Ponugal de Abril e que neste período deixaram. para sempre. o nosso 

convívio. Todos os nossos sócios e companheiros deixam igual sensação de vazio quando partem 

mas pareceu-nos que estes eram merecedores de destaque porque também se haviam salientado no 

ccmbact, sempre inacabado. por uma sociedade mais jusla num país melhor. É um sinal de que o tempo 

passa, de que muitas das mulheres e dos homens de Abril se vào tomando venerandos anciãos e que 

alguns de nós vàoatingindooocasoda vida. 

Por outro lado. com o lançamento do Congresso da Democracia, a A25A dá um sinal de juventude 

Gosto do pensamento de alguém que disse que de é jovem enquanto se tem mais projecto do que 

memória e o Congresso da Democracia. para além de uma manifestação de inconformismo, que também 

é uma prova de juventude. é um projecto de futuro. E é oportuno. Não direi que atrnvessamos tempos 

em que a democracia está em perigo. a nível imemo. internacional e até conceptual. Mas parece evidente 

queest:ldebilitadaeh:lameaçasquesepcrfilamnohorizonte. 

Portugal de 2004 é a prova de que a legitimidade do poder não se reduz à democraticidade da sua 

componente genética. isto é, da fonna como se ascende ao poder e. mesmo esta é passível de reservas . 

Mas a legitimidade do poder passa também pela sua componente funcional. pela função que cumpre. 

pela credibilidade de quem governa. pela sua dimensão ética. Aqui j:I não se colocam apenas reservas, 

constatam-se óbvias perversões. 

Num livro recente. O futuro dt.1 /iberdade. muito controverso mas que tem sido um sucesso editorial. 

o escritor norte-americano Farecd Zakaria, numa perspectiva muitoestadunidense, questiona a compati­

bilidade dos conceitos de democracia e liberdade (adjectiva a democracia de iliberal), acabando por 

chegar à conclusão de que o que remos necessidade em política. hoje em dia. é menos democracia. não 

mai.r.(p.241) 

~contra estes cantos de sereia que se revela oportuno o Congresso da Democracia. Até para que. 

desmontando a argumentação de Zakaria se possa. porventura. concluir que '"o que ternos necessidade 

hoje em dia é melhor democracia. não menos.'" 
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POR OCASIÃO da pas­
sagem do 105.º aniversá­
rio do professor Emídio 
Guerreiro, um grupo de 
amigos decidiu promo­
ver-lhe uma homena­
gem, na sua cidade natal 
de Guimarães, onde resi­
de actualmente. 

A essa homenagem 
juntou-se, para além da 
Câmara Municipal de 
Guimarães, a Associação 
25 de Abril, que se sente 
honrada e orgulhosa por 
ter o professor Emídio 
Guerreiro como um dos 
dois Sócios de Honra 
ainda vi vos. 

Foram vários os sócios 
da A25A que participa­
ram no almoço de 6 de 
Setembro passado. 

A Emídio Guerreiro a 
nossa homenagem e os 
votos de um feliz 106.º 
aniversário! 

Aproveitamos para 
desejar ao nosso outro 
Sócio de Honra ainda 
vivo, Fernando Valle, um 
futuro 105.º aniversário, 
que esperamos poder 
com ele festejar no próxi­
mo dia 30 de Julho de 
2005. 

Aos dois, a nossa per­
manente homenagem! • 
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A Fita do Tempo - A noite 
que mudou Portugal 
MA RIA MANUELA CRUZEIRO 

NO PASSADO dia 27 de Selcmbro. na Associa­
ção 25 de Abril. foi apresentada a obra A Fitado 
Tempo - A noite q1u mudou Porrugal. uma 
publicação do Centro de Documentação 25 de 
Abril. coordenada por Boven1ura de Sousa 
Santo~. e com a colaboração de Maria Manuela 
Cruzeiro. Natércia Coimbra, José Carlos 
Pmrício e major-general Augu~to Valente 

Documento de enonne imponância para a 
pres.ervação da memória de um tempo decisi1·0 
na nO!.sa história ~nte. ao mesmo tempo que 
cumpre um objectirn de divulgação. encerra 
lambém um ~ignificado mais amplo. para o que 
contribuiu o local e a data escolhidos para o 
evento: A~sociaçào 25 de Abril. 30 anos passa­
dos sobre os acontecimentos registados ao 
minuto. por quem não sabia ainda que estava 
afazerhiqória. 

Não foi contudo um sentimento de nostál­
gico revi,·ahsmo que pre~idiu a este proJecto. 
desdeasuaconcepçãoatéà suaapresentaçãoao 
público. Não é. poi'>, como história passada ou 

C.LJ a dt m 

éramos em 1974, como 
sobre o que somos em 2004. 
o balanço feito pelos 
operacionais da Revolucão, 
que tivemos o gosto 
de ouvir nesta sessao. 
foi amargo e decepclonar 
Vivemos a caricatura 
do sonho na sua versão 
mínima. Mais velhos. 
mais lndestrut1vels. 
na reserva da lnstltulcão 
mllttar. mas nào 
na reserva do seu direito 
de cidadania. eles não 
abdicam da "ética 
da r .cord• ,ào' 

curiosidade de arqui\·o que desepmos que SCJa 
lido. Mas antes como e\erdcio de memória ac­
uva que nos faz e nós fazemos, sempre em re1 i­
sit~ão e mesmo em questionação e procura. 

A dois níveis. pois. foi pensado esse en­
contro com a(s) memória(s). O primeiro, e mais 
óbvio, le,ado a cabo pelos protagonistas direc­
tos da noite que mudou Portugal. que viveram 
essas horas decisivas encerrados no Posto de 
Comando. Deu-se assim vida a um documento 

metora1·elmente amarelecido. atra,·és de uma 
cntrevistaemquesepretendecaptaroaconteci­
mentoe o seu contexto, isto é, os sentimentos 
dominantes. as dúvidas e as certezas. as ten­
sões, o suspense. as acções e reacções daqueles 
cincohomenslançadosnae1rnltantea1·enturade 
nos dernlver a liberdade. Mas o desafio em 
regressar à origem dosactos fundadores antes 
deles serem fundadores, e de captar a total 
mdeterminaçãodahistóriaenquantoocorre,Jan­
çamo-lotambémaoleitoren5oapenasaosnossos 
entrevistados. ~que a Fila do Tempo diz-nos 
tanto sobre o que éramos em 1974. como sobre 
o que somos em 2004. O balanço feito pelos 
operacionais da Re,·otução. que ti,emos o gos-

todeo1n•irncstasessão,foiamargoedecepcio­
nante. Vivemos a caricatura do sonho na sua 'er­
s!io mfnima. Mais \elhos, mais indestrutÍ\'ei~. na 
rescrvadainstituiçãomilitar,masnãonarescr­
va do seu direito de cidadania. eles nào abdicam 
da"éticadarecord:ição'. Ahistóriadasuaa1en· 
lura. que este li1ro rtgiMa com o maior rigor e 
precisão, é um valioso documento histórico. mas 
é tambfm uma história exemplar de coragem. 
dignidadeehonradez.anacrónicaeinútil para o 
quotidiano a prazo, medíocre e interesseiro que 
vivemos.masmatri:t éticaecívicaparaquem 
sabe que estes homens foram (são) sujei1os e 
agentesdegestosquese inscrevem.epara sem­
pre,numahis1óriadcfu1uro. • 
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1 CONGRESSO DA DEMOCRACIA PORTUGUESA 

Reflectir 30 anos do 
A ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRI L fiel aos fun­
damentos e motivações que levaram os capitães 
a inverter o rumo da História de Portugal no últi­
mo quanel do Século XX decidiu promo\er a 
realização do 1 Congresso da Democracia Por­
tuguesaque vai dccom:rem Lisboa. na Fundação 
CalousteGulbenkian,nospróllimosdiaslle12 
de Novembro. O desafio colocado aos partici­
pantes é o de sonhar o futuro. Mais do que olhar 
paraopassadoqueremos desbravarodevir.dar 
sentido 11. cidadania de influência com um safa­
não no inconformismo ~a afirmação de quem 

se interroga e interpela e por isso participa. 
Talvez seja chegado o momento de identifi­

carmos os caminhos possíveis para os próximos 
lrintaanos.Paraquccadaumpossa.emconsciên­
cia,escolheroseueassimodePortugal. 

Como serão as cidades da nossa terra em 
2034? Que matrizes referenciais as inlluencia­
rão? Portugal será mais acentuadamente liror.il, 
ou não? Terá o interior resistido à desertificação? 
Como viverão os portugueses daqui a 30 anos? 

Quando passarem 60 anos sobre o 25 de 
Abril de J974aindahaven1et:os dosfundamen-

tos da revolta dos capitães, do seu programa 
político e das linhas programáticas do~ três "D": 
Democracia. Desenvolvimento e Descoloni-
zação? 

A verdade é que hoje. como então. a esma­
gadora maioria dos portugueses, não têm ideia 
do que fazer com País. Não temos objectivos a 
praw. Nãosabemosparaondevamosenatura\­
mente, como vamos. Não sabemos o que estare­
mos a fazer daqui a dez. vinte ou uinta anos. Talvez 
a produzir vinhos? Talvez turismo? Talvez tec­
nologias de infonnação? Seremos mais a viver 
no mesmo espaço? E o ambiente? Estaremos a 
consumir menos? A desperdiçar menos? Estare­
mos menos dependentes das energias não reno­
vá veis? E a nossa Democracia? Vamos continuar 
a votar. ou a abstermo-nos, apenas de quatro em 
quatro anos? Vamos descentral izar a acção 
governativa? Vamos participar mais? Em tempo 
real? Por telemóvel? Pela ' net ' ? Vamos decidir 
por referendo? Vamos fazê- lo mais infonnados 
e esclarecidos?Eacomunicaçãovaiscrplural 
emúhipla?E a justiçaserámaiscélere?Eaqua­
lificação,aculturaeasaúdescrãomaisuniver-

sais? Para todos? E como é que va1nos lidar com 
a pressão migratória? E como é que serão as re­
lações com o Mundo? Vamos participar de uma 
Europafederal?Vamosaprofundaranossarela­
çàoAtlântica? Vamos voltar a África e ao Brasil? 

Tudo isto estará em debate no 1 Congresso 
da Democracia Portuguesa. Além das mais pro­
eminentes personalidades portuguesas que já 
confinnaram a sua prese11ça, os trabalhos con­
tam com a participação eminentes especialistas 
em ciência política norte-americanos e europeus. 

Perante o vazioestratégico.afaltade am­
bição. deplaneamentoedeex:igência. as dife­
rentes políticas mais não são do que respostas 
casufsticase desgarradas a prob!emasdecon­
julllura. Frequentemente são maisreactivasdo 
que activas. Da educação à justiça. da economia 
ao ambiente, dos transportes à segurança, da 
saúde a i11ves1igação. acorre-se a resolver os 
problemasmuitomaisdoqueaevitâ-los. Fal­
tam-11os a todos - aos cidadãos, às empresas. aos 
partidos. aos sindicatos e. por maioria de razão 
ao País. ideias de desenvolvimento. Ideias de 
futuro. Faltam-nos ideias de Portugal. 
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·futuro 2004·2034 
O programa político do MFA identificava 

três "D' : Democracia. Desenvolvimento e Des­
colonização. À época talvez fosse. apesar de 
tudo. mais simples este rigor programático. 
Porque os Portugueses estavam privados dos 
mais elementares direitos políticos, porque 
opaísestavaprofundamentesubdesenvolvidoe 
porque as demais potências coloniais europeias 
já tinham resolvido a questão colonial que 
Portugal adiava à custa de uma guerra comra 
otempoecontraahis16ria. 

Hoje esse programa estará implemcmado 
Melhorou pior experimentamos uma democracia. 
fizemos a descolonização possível e vivemos 
francamentemelhordoquevivíamoshátrinta 
anos.ARevoluçãodeAbrilde l974eaadesãoà 
Comunidade Económica Europeia em 1986 
marcaram a viragem histórica de Ponugal no 
final do s&:ulo XX, ajXlntando o nosso caminho 
ao lado das nações mais desenvolvidas da 
Europa. 

Uma geração dejX!is hã. no entanto. pro­
blemas que se repetem e alguns que se mantêm. 
Apesar do tanto que mudou. algumas das con-

ias 11 e 12 de Novembro 
ta Fundação Gulbenkian 
m Lisboa 

www.25abrll.org 
a2sa.c1mgresso 2Sabrll.org 

diçõesqueaindanosagarramaumpassadojXIU­
co exigente. pollCo rigoroso e casufstico. como 
odéficedequalificaçãodas pessoas e do terri­
tório. mantém-se. Tahez seja estrutural. Com ele 
fica o laxismo e a complacência com a medio­
cridade, com os atrasos, com a falta de rigor e 
de ambição. Trinta anos depois. apesar da Euro­
pa. da Expo. dos Euros na caneira e da bola, ape­
sar do extraordinário salto na alfabetização e nas 
infra-estruturas de comunicação continuamos 
atrasados em relação aos demais parceiros 
Europeus. 

Os panidos, O\ sindicatos. as associações. 
ascorporações,asuniversidades.eatéacomu­
nicaçãosocial estãohojemais fechadosdentro 

do seu próprio território de problemas, de meto­
dologias e de linguagens. Partilham menos. 
Comunicam menos. Contaminam menos. 
Às grandes discussões políticas falta o substra­
to científico da academia. Às investigações 
académicas falta a pd.ticadaeconomiaedo 
mercado. Às empresas faltam os quadros com a 
fonnaç3o necessária. Aos programadores cultu­
rais falta o publico. ao público falta o tempo e a 
todos falta vontade e ambiç3o para avançar. 

Talvez seja chegado o momento de um 
novo sobressalto. Uma nova indignação. Mais 
profunda. Que não seja apenas da esquerda ou 
da direita. doNone ou do Sul. dos trabalhado­
res ou das empresas, mas de todos os querem 
mais. Talvez seja chegado o momento do in­
conformismo. Por isso propôs a Associação 
25 de Abril decidiu dedicar as comemorações 
do30" Aniversiriodo25dcAbril a pensar o futu­
ro Ponugat e da nossa Democracia. Daí o desafio 
para em conjunto se reílectir sobre 30 anos do 
nosso futuro colectivo (2004-2034). A que con­
clusões chegaremos? Em meados de Novembro 
o saberemos. • 
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Portugal democrát 
Sousa Franco !1942-20041; Maria de Lurdes Pintasilgo 11930-20041; Luís Nunes de Almeida! 

Em menos de quatro meses 
a morte levou quatro 
portugueses ilustres: 
Sousa Franco 19 de Junhol; 
Maria de Lourdes Pintasilgo, 
110 de Julhol; 
Luis Nunes de Almeida 
16 de setembrol; 
e Blanqui Teixeira 
11 de Outubrol 
Com o desaparecimento 
destes vultos da causa 
pública, da liberdade 
e da democracia Portugal 
está mais pobre. 
O Referencial regista 
os testemunhos de Guilherme 
d'Oliveira Martins sobre 
António Luciano Sousa Franco; 
de Luis Moita a propósito 
de Maria de Loures Pintasilgo; 
de António Arnaut que 
evoca Luis Nunes de Almeida; 
e de Pedro Pezarat Correia, 
nosso prezado director, 
que recorda 
Fernando Blanqui Teixeira 

António Luciano ou a pa 
GUILHERME D'O LI VE IRA MARTINS 

ANTÓNIO LUCIANO OE SOUSA FRANCO 
era um homem bom. Era muito recto. e fazia da 
justiçaasuaregrafundamental.Fuiseualunona 
Faculdade de Direito de Lisboa. ele.jovem 
assistentedeFinançasPúblicas.brilhante,emu­
siástico. abrindo novos horizontes científicos 
e pedagógicos. O tema do desemolvimento eco­
nómico, social e cultural era uma constante das 
suaspreocupações.Eerafundamenrnlque a 
questão fosse susci1ad:i. no início dos anos 
setenta. em Ponugal. quando os avanços econó­
micose o crescimento tinham de conduzir 
(conto conduziram) a mudanças políticas. Logo 
em 1966. na sua extensa obra. escreveu Obser­
vações sobre a formação do capital nrtma 
economia em desenro/1•imen10 e em 1969 
escreveu O sistema fiscal ponuguês e o de.ren­
\'Oil-imenlo económico e social. Recordo-o 
a invocar o magistério do professor François 
Perroux, com quem tinha trabalhado em Paris. 
e a imponância dos pólos de desenvolvimento 
e a encaminhar-nos até Joseph Schumpeter, 
aoconceitode ' destruiçàocriadora' . 

Para o jo,em Professor, a Economia tinha 
deserPolí1ira.istoé.tinhaderecusaraneutra­
lidadecmrelaçãoàdimensãosocialehumana. 
E não esqueço a lição de Perroux. que Amónio 
Luciano nos ensinava: a economia não pode 
transfonnar as relações dos homens em relações 
de coisas. A frase era de Berdiaeff e podia ser 
referida na sequência de um episódio da vida de 

Goethe. O autor de Afinidades E/ectfras teria 
ficado muito incomodado ao 'isirnr uma fábri­
ca de tecidos e ao descobrir que as vestirncntas 
que usava obrigavam a muito trabalho e sofri­
mento. num enonne aparelho de produção. Por 
isso,oProfessorensinava.elembrou-mosem­
pre. que ' todo o preço da vida vem das coisas 
sem preço'. E nesta reílexão. estava-seno ano 
de l972ehaviacensura.SousaFrancocitavaos 
Manuscritos de 18./4 de Karl Marx e falava do 
conceitodealienaçãoedassuasconscquências 
na vida económica. ErJ uma lufada de ar fresco. 
sem dogmatismos. sem preconceitos~ com 
espíritocientíficoeabenuradeespfrito.Aeco­
nomiaera vistaem ligação com os aconteci­
mentos históricos e com a realidade cultural. 
Desde sempre lhe conheci uma fantástica curio­
sidade intelectual. 

Percebíamos logo. desde as primeiras lições. 
queeconomiaeculturanãoeramrealidades 
estranhas.Afinal. dizia. se o mercado de1eria ser 
o regulador por excelência da vida económica. 
havia que compreenderas circunstâncias con­
cretas-sociais. demogr:ificas. institucionais. 
culturais-introduzirfactoresdedisciplinaede 
regulação. que só o Estado social poderia 
garantir. Era um social-democrata, com raízes 
fortes no pensamento social da Igreja Católica 
Nãohaviatemaquclhefosseestranho.Aliás, 
confessava. que no quinto ano do liceu. no 
Camões. quando se lhe pós a opção entre Letms 
e Ciências, teve dúvidas. Era muito bom aluno 
nasduasgrandes.1reasetahezatéseinclinasse 
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ico está mais pobre 
1946-20041; e Blanqui Teixeira 11922-20041 

lítica como serviço 
mais para o mundodasciências,dastécnicase 
das matern.:íticas. Filho de um médico e de uma 
professorada~eadasLetras.pessoasencanta­

doras.queconheci. 11i11eudivididoen1revários 

interesses,semqueissolhccausasseparticula­
resangústias. ViriaaescolherDireito,logocom 
uma fo11einclinaçãoparaosaspectospolíticos, 
institucionais. internacionais, económicos e 
financeiros. Alunoexcepcional, destacou-se 
sempre, no liceu e na Universidade.pela gene­
rosidade, pela qualidade dos seus trabalhos 
epelamaturidadedassuasreílexões.Tinhaqua­
lidades de trabalho únicas e um método 
extraoo:lin.iriodeconciliarváriastarefas.Escrevia 
aumrit111oalucinan1e.Tinhaum pensamento 
rJpidíssimoearguto.sempreancoradoemmuito 
trabalhoeinfonnaçãoadequada-graçasàsua 
incomensurável biblioteca. Tinha a paixão dos 
livros. Havia sempre livros por toda a parte, nas 

Foi das pessoas mais inteligentes que co­
nheci - sempre capaz de surpreender pela acuti­
lância e pertinência. Tenho encontrado algumas 
inteligências bri lhantes, mas nenhuma como a 
dck. António Luciano não se limitava a apanhar 
as questões e a compreendê-las imediatamente. 
la sempre mais além. era sempre capaz de \"er o 
outro lado dos problemas - sem que isso lhe im­
pedisse, como a mui1os. de decidir. Decidia no 
momento próprio. Corria riscos. Era ainda um 
con\"ersador único. Tinha um fantástico sentido 
de humor. Gostava da vida. Era um regalo para 
o espírito conversar com ele. Gostava de traba-

lharcomequipasleaiseempenhadas.Quando 
tinha confiança em alguém panilhava ampla­
mente responsabilidades. Isso ficou sempre 
claro na gestão exemplar na Presidência do Con­
selho Directivo da Faculdade de Dire ito de 
Lisboa. Foi, sem sombra de dúvidas. o grande 

modemizador da escola e quem lançou as bases 
de uma renovação necessária. Acreditava, pro­
fundamente. nas novas gerações. Os jovens que 
dele se aproximaram e com quem trabalhou 
sentiam. invariavelmente. um enonne fascínio 
pelasuaperwnalidadee pelas sua, qualidades 

humanas. 
Sousa Franco estava profundameme empe­

nhado em contribuir para um debate europeu 
sérioeparaolançamentodasbasesdeuma 
União que contrariasse os actuais riscos de 
fragmentaçãoedeingovemabilidade.Foi.aliás, 
fundamental a poHticaque levou a cal>o no 
MinistériodasFinançasequelevouPortugal ao 
Euro, cumprindo todos os requisitos (ao contrá­
rio do que aconteceu com a Bélgica, com a 
Itália e com a Grécia). Contra ventos e marés 
tem no seu activo esse extraordinário e his1órico 
trunfo-osdéficesmenoresdademocrociaea 
reduçãodrásticadadívidapública.Masinteres­
sava-lheagora o futuro. Ha\·eria. por isso.que 
compreender a importância das cooperaç&s re­
forçadas europeias. a funcionarem no interesse 
comum e de acordo com a vontade de todos. 
do mesmo modo que haveria que contrariar 
os egoísmos nacionais, através de uma lide­
rança europeia. de mais método comunitário 

e do regresso aos ideais originários das Comu­
nidades Europeias. Nãoesqueçoque.numadas 
nossas últimas conversas. António Luciano 
falou-me do exemplo de Robert Schuman. um 
cristàodeideaisfortesedetenninados.Paraele. 
serianecessárioregressaraessacapacidadede 
ver looge e largo e de ser idealista. Só o idealismo 
poderia temperar o realismo e o rigor económi­
cos. Só o idealismo poderia evitar os três riscos 
que corre a sociedade portuguesa nos dias de 
hoje. segundo pensava - tornar-se medíocre, 
peri férica e irrelevante. António Sousa Franco 
recusava esse fatalismo. 

Só um Portugal europeu. sabendo o que 
quer e para onde vai. poderá recusar esses três 
riscos terríveis e condenatórios. O antigo 
dirigente da JUC e da Acção Católica, um dos 
artíficesdaUniversidadeCatólica Portuguesa.o 
combatente antigo da liberdade religiosa. 
o negociador pela Santa Sé da última alteração 
à Concordata - mas também o presidente da 
comissão que elaborou a Lei de Imprensa. após 
a re\•olução de Abril. elogiada por todos, pelo 
equilíbrio e sentido de futuro - e o antigo 
ministro, o presidente do Conselho Directivo da 
sua Faculdade. bem como militante político e 
cívicorepresentamfacetasdiversascomcarac­
Cerísticascomunsatodasessasmissões.Éaíque 
encontramos o espírito de serviço público como 
pedraangutardasuavida. Esse o seu exemplo. 
Para ele, por isso, política era serviço dos outros 

~;~!: ~~a~:~:::.e;:ne:í:a ~~;:e°m~. v~da. IJli> 
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Portugal democrático está mais pobre 

"Mulher das cidades 
futuras" 
LUÍS MOITA 

ALGUMAS SEMANAS antes da sua morte. 
num telefonema sobre questões simples do quo­
tidiarm. Maria de Lurdes Pimasilgodisse-mc 
quaseadesprop6sito:q11andoeumorrer,gmiaria 
q11e fosse o Lu{s a fazer o meu elogio fiínebre. 
Fiquei sem saber como reagir, por pouco não 
liguei importância. Falta-me qualquer autori­
dade especial para o fazer. Talvez a razão do seu 
pedido esteja no facto de os nossos destinos 
se terem cruzado em momentos particular­
mente densos das nossas vidas, cm torno de 
três dimensões fortes que sobressaem no 
percurso de Maria de Lurdes Pimasilgo: a expe­
riência de fé. a acção política. o compromisso 
internacional. 

Osnossosprimeiroscontactossituaram-se 
justamente em momentos de vivências cristãs. 
Levámos muito longe o diálogo sobre as ques­
tões das nossasexperiênciasdecrentese pude 
então verificar como era profunda. criativa, 
crítica.entusiasmanteamaneiradeMariade 
Lurdes viver a fé no Evangelho. Ela fica corno 
um marco na história da Igreja no século XX. um 
marco de mulher. leiga. com responsabilidades 
institucionaisimP'Ortantes, mas sempre liv re. 
portadora como poucas de testemunho cristão na 
actualidadedoseutempo. 

Esta dimensão de fé é inseparável da sua 
acção política.A paixão pela justiça conduz à 
intervenção social. à dignificação ao serviço 
público. ao envolvimento na luta política. 

A ambição política de Maria de Lurdes Plntasilgo 
sóéexp!icávelpelavontadedemateria!izarna 
história do seu povo o quadro de valores que ela 
própria incarnava. A sociedade portuguesa de\"e­

·lhe muito. incluindo a aplicação do princípio da 
universalidadedasprestaçõessociaisdoEstado. 
No Portugal após o 25 de Abril. como Ministra 
dos Assuntos Sociais. como Primeira-ministra. 
comocandidataã Presidência da República. 
como dinamizadora de importantes movi me mos 
sociaisecívicos.e!adeixaamarcadapreocu­
pação peloaprofundamentodademocraciae 
pelaconvicçãodequenãotuiliberdadesemcon­
diçõesmateriaisparaoexercfciodaliberdade. 

Nela. tanto a experiência cristã como a 
acção pol ltica estão atr.nessadas pelo compro­
misso internacional. A liderança de movimenlos 
católicos logo lhe deu projecção internacional 
Desde a UNESCO em Paris até ã Universidade 
das Nações Unidas em Tóquio. o seu caminho 
scmprepercorreuinstituiçõesde\"ocaçàomun­
dial. Com a particularidade de tudo isso ser 
conjugado no feminino. Daí a importância do 
temado"cuidado".bemexpressonorelatóriod:i 
comissão que dirigiu sobre "cuidar o futuro ... 
Quando entre nós :ilguns bem-pensantes a 
qua!ificavamdepreciativ:imentede"terceiro­
-mundista". ela trabalhava por uma nova ordem 
internacional. onde um desenvolvimento sus­
tentável permita que a humanidade viva com 
dignidade. Por alguma razão um livro que 
Jhefoidedicadoseintitula"Mulherdascidades 
futuras". • 

uma concepção 
moral da vida 
ANTÓNIOARNAUT 

O LUÍS NUNES DE ALMEIDA era um juri~ta 
ético. Acrcdirnva que a lei só seriajusrn se 
mergulhasse ar, suas raízes no húmus profundo 
da ética. e que os tribunais deveriam. na sua 
aplicação. ter em conta o objectivo final da 
realização da justiça. no sentido aristotélico de 
darac:idaumoquclhepertence. 

Est:iconcepçãomoral da vida emergia. 
naturalmente. da sua formação humanista: 
o Homem como centro do mundo e medida de 
todas as coisas. Por isso. os conceitos de liber­
dade. igualdade e fraternidade eram. para si. 
realidadesmot ivadorasdeumacaminhada 
\Crtical e rectilínea que o tomavam exemplo de 
cidadão li\re. tolerante e solidário. Deste modo. 
assumia a grandeza e a humildade de um 
verdadeiroMagistrado(Mestre)quesabeque 
assuas\CStesforensesnãor,ãoumpri\ilégio, 
masumaresponsabilidadedacidadania. 

Conheci o Luís há 25 anos. As nossas 
relações estreitaram-se quando trabalhámos 
juntos. como deputados. na primeira revisão 
constitucional. de 1982. faidenciou-se. desde 
logo, pelo saber e ponderação e pcl:i agudeza da 
suacapacidadeargumentativa.Teriamarcado 
oparlamentoseascircunstãnciaso niiocha­
mas~em a outras funções. Veio a tornar-se mais 
conhecido como juiz e presidente do Tribunal 
Constitucional. merecendo a admiraçào e o preito 
dosseusparescde toda a classe forense. Mas 
osqueoconheceramnaintimidade,comoeu,e 
partilhuram com ele a e~peranç:i num mundo 
mais justo e fraterno. sabem que o seu desapa­
recimento prematuro é uma perda irremediável. 
O vazio que deixou n:i nossa alma é o lugar 
onde já se acende a luz votiva da saudade. 
A me~ma saudade que brotou cm nós no exacto 
ins tante em que. sem se despedir. resolveu 
fazer, como diria Fernando Pessoa. as malas 
para o Definiti\"O. • Dignidade austera 

não tem preço 
PEDRO PEZARAT CORREIA 

BLANQUI TEIXEIRA é um d:iqueles muitos 
portugueses e portuguesas por quem na Asso­
ciação 25 de Abril nutrimos um profundo res­
peito. porque os olhamos como os que. com a 
suacoragem.pcrsistência,sacrifício,idealismo, 
também foram precursores do MFA. os que tra­
varam uma luta tenaz contra a ditadura e foram 
luvrandoa searaquehawriadedarfrutosem 
25deAbrilde 1974. 

BlanquiTeixeirafoi.desdcaprimeirahora. 
um apoiante e depois sócio da A25A. Mas mais 
do que um associado foi um militante do 
projectoe do espírito da associação. Sempre 
contámoscomasuapresençaesolidariedadenas 
nossas iniciativas, de convívio ou comemorati­
vas, culturais ou de reflexão. Foi um amigo que 
nos habituámos a ver entre nós e em quem sem­
pre respeitámos a serenidade. a fim1eza das suas 
convicções. a modéstia de quem nunca aspirou 
aospakosdaribalta.asuamilitânciapartidária 
aliada ãcap:icidade para se relacionar com os 
outros sectores da sociedade e a abertura parn 
panilharconsensos. Foi muirns vezes imérprete 
das posições do seu partido junto dos responsá­
\eis da A25A sobrc questões que a arnbos podiarn 
interessar.cregistámosasuacapacidadepara 
ouvir, para dialogar. par.1 compreender e. também. 

para\eicularasrnaisdiver<;aspreocupaçõesde 
que esses re~ponsá\'eis se fazi:im eco 

Sãoesteshomens.quepelarestauraçiioda 
liberdade em Portugal tanto deram, com total 
desprendimento e sem nenhuns privilégios 
pessoais terem e.\igido em troca. que morrem 
modestamente em termos materiais mas imen­
samente ricos na sua dignidade e no respeito que 
conquistaram. que têm de ser apontados como 
exemplos marcantes, quandosein~titucionaliza 
a obscena pennuta entre cargos de poder e prc­
bendas pessoais a que vimos assistindo, com as 
funçõespolíticasepartidáriasase rvirernde 
trampolim para lugares escandalosamente 
remunerados da administração empresarial. 
pública e privada e os gestores destes. por sua 
vez. a passarem pelos corredores do poder parJ 
asseguraremosprivilégiosdassuasinstituições. 
Frequenternentesãoprebendasinsul!uosasface 
ao panorama económico e salari:il da grande 
maioria dos portugueses e que reve lam um 
entendimento de serviçopúbliconãocomoum 
serviço do próprio em proveito público, mas 
como um serviço público em proveito próprio. 

A dignidade austera com que Blanqui 
Teixeira sempre \iveu não tem preço. Por isso 
lhe estamos gratos e aqui o recordamos com 
respeito. • 
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GENERAL SOUSA DIAS 

um republicano silenciado pel 
e esquecido pela Democracia 
J\IONTEIRO VALENTE 

POR OCASIÃO das comemorações dos vinte 
e cinco anos do25 de Abril, a Delegação do 
CentrodaAssociação25deAbril apresemouà 
Direcção de Lisboa uma proposta no sentido se 
ser promovid:i a nível nacional uma homenagem 
ao general Adalberto Gastão de Sousa Dias. 
Fui, então, um dos proponentes. 

Afigurado general Sousa Dias fora-me 
reveladaquando.logoapóso25deAbril.seivia 
no, então. Regimento de Infantaria nº 12, na 
cidadedaGuarda.emcujocemit6ioseencontram 
os seus restos mortaisejuntodecuja uma os 
democratas da cidade evocaram anualmente o 
5de0urnbrodurantealonga noite da ditadura, 
como hoje o continuam a fazer. Trazido em segre­
do de Cabo Verde, dois anos depois de haver 
falecido deportado em S. Vicente, o seu corpo foi 
depositado às escondidas. pela calada da r10ite, 
no jazigo onde ainda permanece. dentro do 
caixotão de madeira enegrecida e com os pregos 
ferrugentas, à espera do funeral a que não teve 
direito e apenas lembrado pela família e por 
alguns democratas. 

Entre a plêiade de corajosos democratas 
republicanos que. embora sem êxito. lutaram 
corajosamente pela reposição das liberdades 
fundamentais dos portugueses violentamente 

interrompidas em 28 de Maio de 1926. ocupa 
lugardedestaqueogeneralSousaDias.peloseu 
imponante papel tanto na defesa da República 
quando ela este\'e em perigo, como na resistên­
cia à ditadura que lhe pôs termo. A constância na 
fidelidade aos ideais republicanos. civilistas. 
democráticos e constitucionais marcou toda a sua 
vida. desde a juventude à mone: apoiou o 5 de 
Outubro, recusou o pi mentismo e o sidonismo, 
combateu Pai\'a Couceiro e a "Monarquia do 
Norte,., resistiu ao 28 de Maio e chefiou as 
revoltasmilitaresde3deFevereirodel927ede 

4deAbrilde 1931. 
Descendente de urna família de militares. 

Adalbeno Gastão de Sousa Dias nasceu em Cha­
ves, a 31 de Dezembro de 1865. Entre 1875 e 
1880estudou no liceu de Vila Real.ondecon­
cluiuoensinosccundário. após o que se matri­
culou na Univmidade de Coimbra, frequentando 
ospreparatóriosparaadmissãoàEscoladoExér­
cito. Em 1888 concluiu o cur.;o de Infantaria. 
Ajuventude,aadolescênciaeosprimeirosanos 
de carreira militar de Sousa Dias coincidiram, 
pois. com a crise final da monarquia e com o 
perícxlodemaiorfervorrevolucionáriodorepu­
blicanismo.Naesteiradescupai.eraumapoiante 
dacausarepublicanadesdearevohamilitarde 

31 de Janeiro de 1891 e,apósaproclamaçãoda 
República. filiou-se no Partido Democr:ltico 

Em 1912 foi promovido a major, partki­
pando, em Julho desse ano. no combate aos 

monárquicosemChaves.duranteasegunda 
incursãodcPaivaCouceiro.Prestavaserviçono 
Regimento de Infantaria 35. em Coimbra, quando, 
em 21 de Janeiro de 1915. ocorreu o chamado 
«movimentodasespadas ... quedeuorigemao 
primeirogovemoemditaduraduranteaRepú­
blica. chefiado pelo major de Pimenta de Castro. 
movimento a que recusou colaboração. E era te­
nente-coronel quando ocorreu o golpe militar de 
Sidónio Pais. contra o qual tomou posição. 
tendosidoentãopresoedeixadosemcolocação 
durante algum tempo. Promovido a coronel em 
1918. Sousa Dias comand:iva do Regimento de 
Infantaria de Reserva nº 18. no Pono. quando da 
proclamação da «Monarquia do None .. , em 19 
Janeiro de 1919. lntimadoa aderir ao movimento 
revoltoso e a jurar fidelidade ao Rei pela então 
constituíd:i «.Junta Governativa do Rei no de Por­
tugal,., recusou-se fim1emente a fazê-lo e com 

o seu Regimento colal>orou nos combates que 
lcvaramàderrotadaquelanova tentativade 
restauração do regime monirquico. Em l 920 foi 
condecorado com o grau de Grande Oficial da 
Ordem Militar de Avis. 

Nadécadadevinte,osmilitaresforamcha­
mados.cadavezmaisfrequentemente.adescm­
pcnharcargospúblicos.atéporqueváriospolíticos 
que haviam estado à frente dos destinos da 
Repúblicaseafastaramoudesinteressaramda 
política ou foram em missões oficiais para o 
estrangeiro.Militarprestigiado.SousaDias,foi 
nesse período, eleito deputado pelo círculo do 

Pono nas eleições de 1921 (legislatura de 1921) 
e. por diversas vezes. indigitado para o governo. 

naqualidadedeministrodaGuerra.cargoque 
semprerecusouocuparporque.comocivilista 
convicto. rejeitava a participação dos militares 
na área governativa. Em 1923 foi condecorado 
com o grau de Comendador da Ordem Militar 
de Cristo e. no ano seguinte. com o grau de 
Comendador da Ordem Militar de Sam' lago de 
Espada. Foram-lhe também atribuídas as medalhas 
militares de ouro de Comportamento Exemplar, 
a medalha de ouro de Bons Serviços e a meda­
lha da Cnrz Vennelha. Em 1925 foi promo\ ido 
a general e nome:ido comandante da 3 •Divisão 
do Exército. no Porto. 

Finne republicano. o general Sousa Dias 
conseguiumanteralealdadedassuasunidades 
ao governo durante o conturbado ano de 1925, 
emquequatrorevoltasmilitaresfracassadas 
haviam preparado o assalto final à República. 
E.quandoem28de Maioestalouopronuncia­
mento de Gomes da Costa. foi "um dos poucos 
oponentes militares ao28 de Maio ' . como 
escreve Fernando Rosas. Assumiu. então. o 
comando das operações de resistência ao levant:i­
mento militar, mas, confrontado com a extensão 
eclarasuperioridadedainsurreiçãomilitar,com 
aintercepçãoeneutratizaçãodosrcforçosenvia­
dos de Lisboa pelo governo. a dernis.W pooterior 
desteedoPresidentedaRepública. Bernardino 
Machado.ecomaaderênciaàrevoltadevárias 
das unidadessoboseucomando, acabaria por 
capitular dois dias depois. Uma longa noi te de 
trevas caiu emàosobrea República e a Liber­
dade.Amaioriadosrepublicanosestava ainda 
nessa altura muito longe deo prever e mui tos 

deles haviam mesmo apoiado o golpe militar. 
acreditandoqueaditadurascriaumregimetran­
sitóriopara regenerara República.Nàoeraesse 
ocaso do general Sousa Dias, e não tardou a 
demonstrá-lo. 

Encontrava-se no Porto. com baixa no 
Hospita! Militar.quandoeclodiunaquelacidade 
arevoltamilitarde3deFevereirode 1927.Não 
considerando as prematuras e pontuais tentativas 
de revolta militar de l l de Setembro. em Cha\eS. 
e de 21 do mesmo mês. em Lisboa. o movimento 
de3de Fevereirofoioprimeiro,eoúRico,a 
constituirumaverdadeiraameaçaàditadura 
emergente. Sendo um dos mais prestigiados en\fe 
os poucos generais opositores ao novo regime, 
Sousa Dias foiconvidadoaassumirachefiada 
revoha.comandoquedeimediatoaceitou.Mas. 
apesar do volume de forças do faércitoeda 
Guarda Nacional Republicana que aderiram 11 
revolta e do apoio de centenas de civis armados. 



a Ditadura 
elaacahariaporfracassar.Ogolpefotalseriao 
atraso11odesencadeamentodain\urreiçãoem 
Lisboa. iniciada apenas em 7 de Fe\ereiro. pre­
cisamente oodiada rendiçãoda; forças re\·oho­

sas no Pono - a ' revolução do remorso". como 
lhe chamaria ironicamente Sannento Pimentel. 
Na sequéndado fracasso do )de Fevereiro, o 
generalSousaDiasfoi separndodoserviço.sen­
do-lhe fixada residêndaobrigatóriaem São 
Tomé e Príncipe. uma situação considerada 
oficialmente como de deponação política. Do de­
gredo continuou. contudo, a manter activa liga­
ção com os e:i;ilados políticos da «Liga de Paris». 
semprecoerentecomasualealdadeaosprincí­
pios,\'aloreseideaisdaRepúblicaesemprecon­
fiante no triunfo final desta sobre a ditadura. 
Transferido. cm Dezembro de 1927, de S. Tomé 
para o Faial (Açores), foi julgado em 1929. no 
Forte da Graça, em Elvas, sendo-lhe fixada noYa 
residêncianosAçorese.maistarde.naMadeira. 

Osopositoresaoregimenãodescansaram 
e. logo após a derro1a deste primeiro movimento 
revolucionário.constimiu-seentreosmuitosexi­
!adosnacapita! francesa a «Liga de Defesa da 
República,. (vulgo «Liga de Paris" ). com oobjec­
ti\o de faJ.er a unidadeentre todos os republicanos 
ecoordenaralutacon1raadi1adura.O~seusprin­

cipais dirigentes eram Afonso Costa. Bernardino 
Machado.ÁlvarodeCastro(falecidoeml928). 
José Domingues dos Santos. Jaime Cortesão e 
AntónioSérgio.ALigatevenaorganização dos 
posteriores movimentos revolucionários um papel 
preponderante.masafaltadedirecçãoefectivae 
adescoordenaçãoentreosrevoltososcomluziriam 
a novos fracassos a 20de Junho de 1928 e a 
21 de Julho de 1930. 

Quando. em 4 de Abril de 1931. eclodiu a 
«revolta da Madeira». de novo foi o general Sousa 
Dias chamado a chefiá-la, reclamando do governo 
orestabelecimentodasliberdadespúblicaseda 
normalidadeconstitucional.Arevoltadurouvinte 

esetediaseoseu rastilho alastrou.entretanto. 
aosAçoreseàGuiné.AideiaeraforçaroGover­
noadividirforçaspara combater os revoltosos 
nasilhas.criandoassimmelhorescondiçõespara 
osucessodolevantamentomilitardecisivona 
Metrópole. Depois do 3 de Fevereiro. nenhum 
outro movimento revolucionário reuniu tantas 
condiçõescmeiosparaexpressarosseusobjec­
ti\·ospolíticoscomoa 'Revoltadas Ilhas'. Mas. 
uma vez mais. a ditadura acabaria por vencer. 
fazendo abonar os movimentos insurrecionais 
planeadospara2deMaio.numaalturaemque 
osrevoltososdaMadeirasehaviamjárcndido. 
Derrotado. o general Sousa Dias. com muito 
outros militares e civis implicados, foi demit ido 
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do exército. privado da dignidade do posto e da 
qualidademilitarede~lerradoparaCaboVerde. 

Umas largas centenas de deportados seguiram 
comeleparaascolóniasdeÁfricaedeTimor. 
Foi então que se cri:iram, para os internar, os 
primeiros campos de concentração. prática que 
sócessarianadécadadel950 

Entretanto. as divergências na oposição 
republicanahaviamminadodefiniti\amentea 
unidade da sua direcção política. impedindo 
qualqueracçãoeficazcontraaditaduraecondu­
zindo a no\'os fracassos militares. O Sousa Dias 
sempreseman!e\efielàestratégiarevolucioná­
riacivil-milimr.defcndidapelonúcleocentralda 
«Liga de Paris•, contra os apoiantes das vias 
exclusivamentecivilouexclusivamentemilitar. 
A Liga representou. em decermin:ida altura. uma 
esperança. mas não foi além disso. Começava. 
também,aserdemasiadotarde.Aimplacável 
repressão exercida sobre os rernlucionários e 
conspiradores.asprecáriascondiçõesdevidados 
exilados e deportados e o regresso e reintegração 
de muitos deles entretanto amnistiados. reduzia 
cadavezmaisasforçasdocamporepublicano 
democrático e as suas possibilidades de êxito. 
Os posteriores fracassos das revoltasde4 de 
Abrilede26deAgostode 1931 representariam a 
pro\' a dramática disso mesmo. marcandooept1ogo 
daprimeirafasedaresistênciacontraaditadura. 

Apesar do ostracismo a que foi votado pela 
ditadura, daviolénciada repressão sobre ele 
exercidaedascondiçõesdegradantesehumi­
lhantesaquefoisujeito.comosrestantesdepor­
tados. Sousa Dias manteve sempre uma atimdede 
grandecoerência.dignidadeeelevaçãomorale 
umaindcfectívelfide!idadcaosvaloresdcmocráti­
oos.comoom:oohoceriam os proprioscornpanhei­

ros de degredo. Mas a precaridade das condições 
de vida. a insalubridade do clima. a subnutrição 
e a doença foram minando a sua saúde. acabando 
por falecer no t. lindelo. em 27 de Abril de 1934. 
Numacartaaseufilho.datadade 193 1,escre\'e­
riapremonitoriamente: ' ( ... )senãodeixobensde 
fortunamaterialdeixar-vos-hciumnome.que 
nãovosen1ergonhaní. ... Oempelocon1rário.( ... )'. 

Com a morte de Sousa Dias a ditadura viu-se 
definitivamentelivredeumdosseusmaisacér­
rimosopositores.Aditadurajamais haveria de 
perdoar ao mais destacado e graduado dos mili­
tares dissidentes. Quando. em 5 de Dezembro de 
1932,forapublicadaumaamplaamnistiapolítica, 
o governo teve. então, o cuidado de excluir expres­
samente da sua aplicação cinquenta personalidades 
-acabeçapolítico-militarrevolucionáriarepubli­
cana-consideradasparticularmente«perigosas». 
e Sousa Dias era o primeiro da respectiva lista. 
E só dois aoosapósasua morte o Estado Novoau­
to1izaria a trans!adação do corpo. secretamente 
transpottadoparaocemitériodacidadedaGuarda. 

Trêsanosapóso25deAbrilearestauração 
da República e da Democracia, porque lutou sem 
êxito durame os úllimos oito anos de vida. por 
decreto do Conselho da Revolução. Sousa Dias 
foi reintegrado no exército e no seu pos to de 

general. com todas as honras ao mesmo inerentes 
e o direito às condecorações e graus honoríficos 
que possuía. O respectivo Decreto-Lei n.• 
232fl7.de2deJunho. registadefonna lapidar 
as suas qualidades: "(. .. )Vultodestacadona 
história da época. o general Sousa Dias é bem 
o exemplo das mais ahas \irtudes morais que 
a nobre profissãodesoldadoexige.comtoda 
a abnegação de alma. Yertica!idade, aprumo e 
absoluta intransigência no cumprimento dos 
princípiosquejuraradefender.semolhara 
sacrifícios ou perigos.( ... ). 

Em 1980 Sousa Dias foi condecor.ido com 
o grau de Grande Oficial da Ordem da Liberda­
de. com vários outros polilicos e militares que 
mais se evidenciaram no combate à Ditadura e 
ao Estado No\"O. Contudo. no iurbilhão daqueles 
anos, não houve a oportunidade de dar a estes 
actos o relevo público que toda uma vida de 
coerência.fimieza.coragem.sacrifícioeentrega 
totalàcausaRepúblicaOemjus1ificariae.trinta 
anosdepoisdo25deAbril,SousaDiascontinua 
a ser um desconhecido para a maioria dos portu­
gueses. Deixar esquecer a sua memória é cortar 
a raiz ao Portugal livre e democrático que Abril 
fezrenascer.éesqueceroseupercursohistórico 
eosvaloresquelhederam força. 

O general Sousa Dias foi um exemplo raro 
deindefcctível lealdadeàRepública.detenaci­
dade, fim1cza.coragem, coerência, sacrifícioe 
luta na defesa dos ideais de que foi portadora em 
1910. mesmo quando começava a não ser já mais 
que uma lembrança passada. No dizer de Raul 
Rego. a sua figura podia «servir de modelo a 
quantossebateramcontn1ditaduraeaosproces­
sosde repressão do regime que ainda se dizia 
República». Ao comemorarem-se trinta anos sobre 
o 25 de Abril e setenta sobre a morte do general 
Sousa Dias. a melhor homenagem aos seus pro­
tagonistas será evocar aquele que foi. entre todos 
eles.oprimeiro«capitàodeAbril»,deumAbril 
queentãonãoíloriu,masdecujassernentesnas­
ceram cravos vennelhos quarenta anos depois. 
Sepultá-lo dignamente, prestando-lhe as honras 
militares que lhe foram recusadasnamoneé 
hoje. no mínimo. um imperativo nacional. ético 
edemocrático.Éque. passadosvinteeseteanos 
sobre a sua reintegração, falta ainda cumprir o 
disposto no respectivo decreto de reabilitação­
' ( ... ).Julga-seque a vida exemplar e trágica 

deste oficial.que tanto deu de si próprio em 
proveito do povo. bem merece um gesto de 
apreço e de reconhecimento do Portugal de hoje. 
finalmente livre.( ... )" 

E. afinal, Sousa Dias estava do lado certo. 
Arevolução nàosefariapelaviaexclusivarnente 
política, ensaiada sem êxito com as candidamras 
à Presidência da República de Norton de Mmos. 
Quintão de Meireles e Humbeno Delgado. 
Também nàose faria pela via exclusivamente 
militar. tendo fracassado todas as revoltas até 
16deMarçode 1974. Arevoluçãofar-se-ia. 
finalmente. em 25 de Abril de 1974. pelo Povo 
em aliança com o as Forças Annadas. • 
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o bom e o reverso do 25 de Abril 
t'ERNANDO MIGUE L BERNA RDES 

TAL COMO MUITOS outros jo\·ens. durante as 
dfcadas de 50c 60. lutei. ora abertamemeora 
demodosclandestinos.contraosalazarismo. a 
' \ersão" portuguesa do fascismo europeu 

Nmuralmentc,assumiapodervirascrpreso. 
torturado.Julgadonospropositadamemecriados 
Tribunais Plcnários,ecumpriraspenasnasdivcr­
s.asprisõesdopafsedascolónias. 

Oqucocontcccuporváriasn·z.es(nãoprcfcri 
o exílio) 

Contudo.oânimonãodcsfalecia. Haviadcn· 
trodenósumaoonliança.diriaimOOtível.dequeo 
diadalibenaçãoviriaacalemarosnos~•peitose 

uniranósaqueks - milharesdcponugucses- que 
noseuintimo.ou cxtcriorizando-o.almeJavamou 
lurnvampdoderrubc:daditadura. 

Quis a História que as Força• Annadas. iam 
osanossctcmacomeçaraamadurccer.cmborapor 
causas próximas diferente~ da~ que nos vinham 
animandomasnofundocnriquecidasporvalores 
universais semelhantes - as causas da Liberdade. 
da Paz.da Dernocracia-criasscmascondições 
decisivaspar.i.apeardopodc:roscominuadoresdo 
morto e cnterradoditadorqueosinspiravanoain­
davivofa.1.eismointcmoecolonialista.Estudantcs. 
professores.escritores.intelectuaisdasartes. 
funcionalismo e outros profissionais e técnicos. 
militares.trabalhadoresruraisedasindústriasquc 
desde décadas se batiam ou de modos dilersos se 
opunham ao Estado ditatorial encontravam agora 
umpoderosoaliado.comaccssoasuficiente 
annarnentobélicoetremadonasguerrascoloniais. 
que num inesquecfrel 25 de Abril varreu do 

estagnadopalcopolfticoportuguêsosrestosque 
sobravam do miguelismo caceteiro e da mi~éria 
salazaristaherdciradaSantalnquisição. 

Encontrei-me com a libertação nesse dia 
memorável trabalhava eu na Lisnave. em Almada. 
Nosestaleiros.docassecas.marinharia.molhes. 
oficinas,laOOratóriosegabinetcs.rcfcitórios. 
laborávamosentãonadamenosdelOmilpessoas. 
muitas delas amadurecidas em greves e lutas 
v:írias contra o regime interno imposto pelo patro­
nato. nesle caso os Meios. como abreviávamos 

Em poucas horas. os mais experientes ou 
expeditos tentavamorganilarlrabalhadores e 
estmturasparaumanovavidacmpresarialemquc 

osgestoresdeixassemdemaquinarnosegredodo 
vclhopoderascondiçõesdeexploraçãodeque 
abusavam. 

Engenheiro especialista de lnformática.j:i 
vindocomanosdctraqueJOdaempresadecons­
truções metalo-mecânicas MAGUE em Aherca e. 
poroutrolado.cx-prcsopolfticodcváriasaprcn­
dizagcns e apoiado num Partido com dezenas 
de anos de história na Resistência. reúno então 
condiçõesdebemconheccromundointeriorda 
Lisnave e todaasuacompkxatcxturasócio-labo­
ral:eassim.poucotempodepois-queosaconte­
cimentossucediam-sea\·eJocidadegalopante·sou 
eleito para a Comissão Geral dos Trabalhadores da 
Lisnave(englobandotambémasSecçõesdas 
docas e cs1ak1ros da Rocha do Conde de Ób1Jos. 
em Lisboa) 

Oenfrcmamcntomaisoumenosduroque 
oconiapclopaiscomoconsequênciadodcrrubedo 
regime pelo MFA e do levantamento popular que o 
ocompanhouteriafatalmentequescdarna Lisnavc 
De um lado. a resi~tência dos principai~ gestores 
orientadospelavelha ' ciência ' libcr.i.lcapitalista 
debemexplorartodaamãodeobra(faça-sejusli­
ça à excepçilo de certa neutralidade pontual de 
um ououtroadministrador):dooutro. a massa 
impressionamedcrnilharesdehomenscmulhcres 
-niiomenosaguerridas-queseorganizavam 
demodoannplementaremfonnasdeproduçàoe 
gcstãomaisracionaisetentaremumadivis.àomais 
justa da {enonne) riqueza produzida. até ah prati­
cadadc um mOOoescandalosamcntedescquihbrndo 
embcnefíciodopatronato. 

Gigantescastarcfas.paraambasaspartcs.Até 
porquedoladodostrJbalhadoresalgumasbrechas 
surgem:colaboracionistassempreoshouveatrav~s 

daHis1ória:e.logocmMaio.talfacetaçorneçaa 
delectar-se.talcomoemcertasoficinasegabinetes 
surgemposiçõcs ' esqucrdistas' qucdificultamnão 
só a ocção da Comissão de Trabalhadores como a 
intenenção progressista, calma mas finne.que 
emrctantochega1·ado MFA: contradiçõesesias 
últimas afinal nlloinsuper~heis.comose viu. 

O espaço concedido a csm explanação toma-se 
forçosamente curto: então. resumindo.aLisna1e 
em breve se toma um exemplo e um parceiro posi­
tivo para as grandes empresas que começa iam 
aprocurnrnovasviasdeproduçi'ioemétodosentre 
o tecido empresarial ponuguês. nomeadamente 

nacinturaindustrialenvollendoarcgiãodaGrande 
Lisboa. 

MasaornesmotempoelogodeseguidaaLis­
naveétam~macusada.porrévanche.dcpráticas 

inrorrectas(cootraasaltasbellCS.'>CSinstaladas.claro 
CMá.esucessivamenteprotegidas porSaluare 
Caetano. nãofalandodonão-tão-eoitado-como­
-iss.oAm~rico Tomaz. que enriqueciam desllle$ura­
damente alguma.s famílias do 'estrelato' português 
das indústrias e do latifúndioàcustados1erda­
dcirosprodutores) . 

Entào,nasesfernsdecenosgovcmosconsti­
tucionaisdecide-sequehaviaqucliquidarasno\'aS 
estruturasrepresentativbdostrabalhadoresda 
enonncempresadeconstruçàoereparaçílonaval. 
que servia companhias de navegação de todo o 
mundo. me~mo após o encerramento do canal de 
Sucz. Eosgrandesempresáriosencontram - como 
tantas vezes acontece na His1ória dospO\'OS­
políticos1·enaisquc!ieprestamafazê-lo.contraos 
imeressesda;uaprópriaPátria. Paratamo.ncm 
pejotiveramdcaccitar(oupedir)acolaboraçãodo 
cstrangeiro.quealilisdesdeoprimcirodiada 
Rc\·o]ução dos Cravos c~piava como abutre o peque­
no país que ousam tentar gerir-se a si próprio 

Como consequência. pane da grande indú~­
tria e a tentativa de uma Reforma Agrária foram. 
comosabcmos.desuufdas.Oprincipalenviado 
corno ' conselheiro ' do imperialismo e alguns 
figurõcsnacionai,fentretamoelcitosparaosmais 
altoscargos)quehojealardeiarnposições ' de 
esqucrda ' liuramoquefizcram.eprepararamo 
terrenoparaarecuperaçãoactualdonco-liberalisrno. 
sobacomplacênciadcquemmcdalhasatnbuiuao 
tal ' consclheiro ' {enãosó)quenadevidaaltura 
também fora premiado com a chefia da ins1ituição 
qucreprc!ientavacmPortugal. 

OrJ aqui temos como certos fios tecem. não 
osagasalhosdequeprecisamosc1ncrecemos.mas 
grilhe tasquealgunscontinuamautilizarpara 
poderemapoderar-sedoqueproduzosuoralhcio. 

Mantcnhamo·nos.natelTllqueénossa.lutan­
doparaqueasderrotassofridasscrecomponham 
cm melhorias a acrescentar às metas alçançadas -
equeapesardctudoforamdecertopeso-em 
tcnnos de Paz. de mitigada Liberdade. de alguma 
Democracia: forjadas pelo Po•·o e pelo MFA que 
emboallorasoubcuti lizarasarrnasqueproposi­
tadaecxpress.amcnteconquistou. • 

Regularização de Quotas 
A Associação 25 de Abri l está empenhada em prosseguir uma gestão rigorosa 

e em cumprir o programa de actividades a que se propõe. 
Para que tudo isto seja poss íve l, é necessário que os os associados 

compreendam os desígnios da Direcção e atempadamente sati sfaçam 
o pagamento das suas quotas. 
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crupo de amigos vai promover 
homenagem a Carlos Fabião 
UM GRUPO DE AMIGOS decidiu organizar 
uma homenagem ao coronel Carlos Fab1ão. 

Convidada a integrar-se. é romo mui10 gos-
10 que a A2SA se jun1.a aos que. em boa hora. to­

maram a miciativa de homenagear o militar de 
Abril. ex-presidente da Mesa da Assembleia Ge­
ral da nossa Associação. 

VIVtNCIAS NA CHINA 

Ha\erá um almoço a realizar no próximo dia 
18 de Dezembro. às 12:30 horas. oo Restllurantc 
Varanda do Tejo fannga FIL). ficando desde Já 
abcrtasasinscriçõcsnaSecretariadaA25A. 

Ch lirrutes de loução daquele espaço tomam 
aconselhável que os interessados rapidamente 

promoH1.m a sua mscriçilo e o rcspecti\·o paga· 

mcnto no\ alor de 28.00 € por pe~ Também 
se solicita que noac1ode inscrição seja deixado 

telefone para contacto. 
C~ Fab1ào. por toda a sua \ida. merece 

csia homenagem e. por isso. o nosso apelo à 
pa11icipaç1io,demonslrando-lheooossoafecto. 

amizade, solidancdade e consideração. • 

A centenária 
Universidade de Beijing 
MARTINS LOPES 

VIVER NA UNIVERSIDADE de Beijing é usu­
fruirda suahist6riacentenáriacern espccial cle um 
quarto de sttulo de intercâmbio a nível mundial. 

Fundada durante o Movimento de Reforma 
de 1898. a Unil'C~rsidadcde Beijing foi origmal· 
mente designada Uni\er;idadc Metropolitana de 

Beijing. marrando o começo da história moder­
na da China. Só depois da Re\·olução de 1911 
é que pa$SOU a adoptar a presente designação. 
passadno a desempenhar um papel pioneiro no 
processo de modernização da China. 

No seu longo hislorial é destacado que fo­
ramos portugueses os pnmeiros estrangeiros a 
visitarcstaUni\er;idade. 

Em 2001 frequenta\an1 a Uni\ersidade. em 
regime de internamento. 36 982 estudant~ (para 
115 especialidades de doutoramento: 177 mes­
trados: 86 bacharelatos e 29 pós-graduaçõe!). o 
queexigiaOapoiode 11 63professores, 1-'94pro­
fessoresassociadose902assistentõ.distribuídos 
pelas diferentes Faculdades(Ciências Sociais, 
Ciênci~ Humanas. Ciência. lnfonnaçilo e Engc­
nharia e Medicina) e bem assim vários Laborató· 
rios e Centros de Investigação. 

Peramea.sminhasboas1mpressõesiniciais. 
um velho profcssorchines muito cedo me ale rtou 
para os tremendos C011tra~1es que me esperavam 
naChinaeemespecialparaoriscodasgenerah­
zações: &ida bu shi &ijing, Beijmg bu 5hi Zhong 

g110.1 (A Uni\ersidadc de Beijing nàoé Beijing e 
Bcijingnàoéa0tina1). 

Realmente, a Universidade de Beijing é con­
siderada a melhoruni\CrsidadedaChina.rccc­
bendo normalmente os altos dirigentes mundiais 
eoutraseminentcspersonalidadesqueaívãopro­
ferir Conferências. caso do ex-primeiro-ministro 
Amónio Guterre~ 

Paraumestudamechinês.entrarnaUniwr· 
sidade de Beijing é garantia de sucesso. Existem 
quotasdeentradane\ta Uni\·ersidadcparaas 
difere ntes regiões da China. A competição é 
extremamente renhida. sendo usual real izarem-se 
c.'l:cursões de õludan~ do Secundário. de zonas 

dis1antes de Beijing. visitando a Unhersidade 
como forma de incentivo para OSJO'·ens. 

Efectivamcnte. o cenário é extraordimuia­
mente agrad:hel. e a~ condições de ensino são 
excepcionais. 

Oserviçodeeducaçãocstatal da Chinajánão 

consegue responder à cada 'ez maior procura de 

saberdO$jo1enschineses.Aquelesque não 
conseguem entrar nas Universidades e~tatai~ 
usufruemactualmcmedapossibilidadedeestudar 
por .. conta própria" cfectuando exame~ nas 
mesmas condições daqueles que entraram nos 
orgarusmosdoEslaOO.Porisso.énormalvcrem-c;e 
estudantes··porcontaprópria"aassistircm às 
aulas e Conferências na Unh·ersidade de BciJmg 
~empre que existam fac ilidades de acesso e 
poi.sibdid3des de patticipaç-lo 

Ex iste a escolaridade obrigatória de no'e 
anos,aqualatingeelevadosnh·eisdefrequência. 

Mas o acesso a mais elevados nivci~ de 
ensinodmimui dra5ticamentc. Tradicionalmente. 
os camponeses vêm a educação como um mau 
inl'l~!itimento, e~pec ialmentc para as filhJs, pois 
pelo casamento estas quebram as ligaçõe\ à 
Família, acompanhando os maridos {muitas 
vezes o trabalho das raparigasset>e para supor· 
taracducaçàodosinnãos). 

Também no acesso a uma educação mai~ 
ele, ada, ou seja. à Universidadc,ru.JO\ensde 
famílias com boas relações Cguanxi") têm a 
tarefa facilitada. Só cerca de 2 por cemodc uma 
geração frequenta a Universidade. 

Um outro problema prende-se com a •·fuga 
de cérebros". Nom1almente. os mais talentosos 
vão para o e~trangeiro e n:1o regressam. Deftde 
1978 qucctrcade J30(XX)esrndanter. noestran· 
geiro regressaram. enquanto cerca de 250 000 
optaram por ficar oo exterior. Esla é uma unpor­
tante perUa em recur'iOS humanos com renuos a 
nlvel económico. Por isso, o Gmemo tem \ mdo 
a implementar pollticas especiais para o regre™> 
daqueles estudantes: promessas de acesso a 
mel horesempregos:concessõesderesidência 
numa grande cidade (por exemplo. Shangui e 
Guangzhou). 

A educação constitui actualmente um dos 
maiores desafios do go\·emo chinês. • 
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Excursão ao Brasil 
Programámos e divulgámos uma viagem ao Brasil 

entre 27 de Novembro e 13 de Dezembro de 2004. 

Foi cancelada por a adesão ter sido diminuta. 

Retomámos o projecto para nova data 18 de Março a 2 de Abri l de 2005 

(Férias da Páscoa e época de menos chuva). 

Venha connosco dar um olhar sobre o Brasil: 

CATARATAS DO IGUAÇU - Visita à Garganta do Diabo; RIO DE JANEIRO- Visita da cida­

de, praias e passeio em saveiro pelas ilhas na Baía de Sepetiba; BELO HORIZONTE - visita a 

Ouro Preto, Tiradentes e S. João de El-Rei; MANAUS - Visita da Cidade e passeio fluvial 

no Rio Negro, passando pelo "Encontro das Águas", até ao Lago Janauary em lanchas e canoas 

motorizadas; BRASÍLIA - Visita da cidade; e SALVADOR DA BAÍA- Visita da cidade e 

cruzeiro à Ilha dos Frades em escuna privativa c/ samba a bordo. 

Preço: a partir de 2.700,00 €(dependendo do número de participantes). 

Proximamente, estarão disponíveis programa e preçário. 
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Convites feitos à A25A 
No último trimestre a associação 25 micacpln1ura.28-07-2()()4;Jnau-

de Abril e a sua direcção receberam guraçãodaexposiçãode pintura 
os seguintes convites: de Miguel Petchko\·sky. 23..()6.2004 
Associação Ponuguesa de Defi- Câmara Municipal de Lisboa (pe-
cientes - Conferência lntemacional louro da Juvenn1de)- Inauguração 
- Declaração de Salamanca - 1 O de Espaço de Informação à Juven-
anosdepoisEvoluçãooulnvolução, tude ocLX jovem,., 06-05-2004 
9/10-12-2004 Câmara Municipal de Reguengos de 
AssociaçãoPortuguesadeVeteranos Monsaraz - Jogos do XI Campeo-
deGuerra- I JomadasCiemíficas natodaEuropadeHorsebalL 15116-
contra a Discriminação das Vítimas -09-2004 
do Stress de Combate, 3-07-2004 Clube de Sargentos da Armada -
Câmara Municipal de Almada - lnauguraçãodaexposiçãocolectiva 
Lançamento da obra de Fernando «3° Enconlro de anistas do C.S.A». 
Fitas "0 Ressoar das Águas', 16-07-2004 
16-09-2004 Companhia de Tealro de Almada -
Câmara Municipal da Amadora - Eslreiadapeça+<.ApurgadoBebé»de 
Encontro «Os Homens que fizeram Georgeo; Feydeau. 21-22-23-10-2004 

o 25 de Abril e os Homens que o Editorial Caminho - Concerto de 
desenharam». 16-07-2004: Apre- «ÜtncionesAntiguas Espanolas» de 
semação do livro «Fernando Piteira Frederico Garcia Lorca. e lança-
Santos: Português, Cidadão do mento do romance '"A Máquina de 
Século xx,., 30-09- 2004 JosephWalser».deGonçaloM. 
Câmara Municipal de Cantanhede- Tavares - 03-06-2004: Apresentação 
lnauguraçãodeexposição«Cum- do livro «Poesia» de João Maria 

plicidades•deMalagatana,2- 10- Vilanova, 23-06-2004: Apresenta-
-200> çãodolivro .. VinteeZineo•deMia 
Câmara Municipal de Gaia - Dircc- Como. 27-09-2004: Apresentação 
ção de Circulo de Cultura Teatral - do livro «As visitas do Dr. Valdez,. 

TEP- estreia do 199" espectáculo de João Paulo Borges Coelho. 
do TEP «É Urgente o Amor». de 29-09-2004; Apresentação do livro 
LuizFrancisco Rebello, 23-10-2004 «Gente que anda por aí» de Henri-

Câmara Municipal de Grândola queAbranches,30-09-2004: 
- convite Feira de Agosto, 26/30- Embaixada de Portugal na Polónia 
-08-200.i: apresentação do livro - Instituto Camões- exposição co-
«Retalhos de uma vida em Poesia lectivadepinturadeHenrique1igoe 

Popular» de Eusébio Pereira. 27-07- Rui Carruço na Polónia, 19-10-

-200> 2004: 
Câmara Municipal de Lisboa - Federação Mundial dos Trabalha-
lnauguraçãoda exposiçãodecerâ- doresCientíficos-FederaçãoNacio-

Ofertas à A25A 
No último trimestre, a Direcção da l.ibmkule de Álvaro Guerra. oferta 
Associação 25 de Abril. recebeu as da Câmara Municipal de Vila Franca 
seguintes ofertas· de Xira: A cidadela de Cascais, 
Livros: Pedras. Home11SeAnnasdeAnt6nio 
Os Heróis e o Medo de Magalhães Jos~ pereira da Costa. oferta do 
Pinto. oferta de Baptista Bastos: autor: Sebenta, da 1•isão do outra 
Fernando Vai/e - um aristocrma nos 30 t1nos de Abril, de Joaquim 
da esquerda de Fernando Madail, Graça. ofena do autor. 
oferta do autor: Beira Baixo, que Sonhos de poera dda de rel'o/11do-
f11111ro? Reflexão. es1ra1égica com nário de Manuel Pedro. e Souda-
enfoque ll'rritoria/ e empresarial, des ... não tim conro! cartas da 
oferta do Governo Civil de Castelo pris1/o para o meu filho Tóino de 
Branco: A cor de Abril - 1974 - António Dias Lourenço, oferta da 
2CXN,ofert:ldoCor.VascoLourenço: Editoria!Avante 
Sem culpa Formadt1 - Jad1110 de 
Freitas Morna. rítim" de Santos Diversos: 
Costa. oferta do autor Rui Morna: Duas T-Shirts comemorativas dos 
Ctmas na mesa de Francisco Vieira 30 anos do 25 de Abril, oferta da 
de Sá, oferta do autor: Razões de CâmaraMunieipal doCanaxo: uma 

naldosProfessorescaOrganiwção 
dos Trabalhadores Científicos -
Simpósio Internacional Ciência, 
Conheómento e Mercado, 21-23-
-10-2004 
Fundação Freidrich Ebert/Univer-
sidade L11sófona - Conferência 
«Diversidades. modos de vida. 
organizaçãodoespaçoePolíticanas 
cidades europeias», 7-8-10-2004 
FundaçãoMárioSoares- lnaugura-
ção da exposição de Fala Mariam. 
pintura 1983-2003-obras escolhi-

das. 12-10-2004 
Galeria 9ane - Inauguração da ex-
posição de fotografia .. uma forma 
concretaou(re)velada,,deMa.nuel 
LuisCachofel e Teresa Huertas, 27-
-07-2004:lnauguraçãodaexposição 
depinturo«HorrorVacui.Amor ln-
finiti>•de Fátima Caiado. 23-07-
-2004:1nauguraçãodaexposiçãode 
pimura .. Cartografias•deTeresa 
Dias Coelho, 23-09-2004 
GaleriadeArteCapitel-lnaugura-
çãodaexposiçãodeTaveiradaCruz 
-18-09-2004: lnauguraçãodaexpo-
siçãodepinturadeJoàoMárioesua 
filha Ana Nabais. 09-10-12004 
Galeria Barata - Inauguração da 
exposiçãodepinturadeAnaSério 
26-06-2004 
Galeria.de São Mamede- lnaugwaçà> 
daexposiçãocolectiva. 22-09-2004 
Grupo deAmigosde Castelo de Vide 
- Homenagem ao Capitão Salgueiro 

Maia. 01-07-2004 
HospitalJúliodeMatoseaSocie-
dade Ponuguesa de Sexologia Clí-
nica.07-10-2004 

T-Shirt comemorativa dos 30 anos 

do25deAbril.ofertadaJuntade 
FreguesiaeCàmaraMunicipalde 
Almada:quadrocompoemasobre 
o Cravo a for da Revolução. ofena 
do Cor. Sanches de Almeida: quadro 
oferta da Câmara Municipal de 
Aljezur,meda!haofertadaJuntade 
Freguesia de S. Domingos de Rana: 
galhardete.umaehávenadecafé. 
prato e roteiro turístico do Bombar­
ral e um CD da Banda Filannónica, 
o fertada Junta de Freguesia do 
Bombarral: azulejo- 30 anos do 25 
de Abril. oferta da Escola ES/3 
de Artur Gonçalves de Torres 
Novas; CD - 16 anos os sons da 
nossa História.oferta de António 
Jorge Branco. • 

Insti tuto Fmnc:o-Ponuguês/Câmara 
Municipal de Lisboa. sessão de 
aberturada5' Festa do Cinema 
Francês-06-10-2004 
Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada/ManufacturadeTapeçari-
as de Portalegre - Inauguração de 
Tapeçarias de Portalegre 18-10-
-200> 
Junta de FreguesiadoL.aranjeiro-
SerãodepoesiacornDr.Alexandre 
Cas1anheira"Contributosdapoesia 
parao25deAbril"- l5-10-2004 
JuntadefreguesiadeSantaCatari-
na. inauguração de exposição de 
fotografia .. Umcertosorriso,,de 
VitosMMCostaedesenhosdeRui 
Zink, 02-07-2004: Inauguração da 
exposição internacional •A Emoção 
depintanode28artistasdediversos 
países. 09-10-2004 
Junta de Freguesia da Venteira -
Inauguração da exposição dos tra-
balhosfinaisdosateliersdoEspaço 
Venteira. ll-07-200t 
Liga dos Combatentes, comemora-

çãodoS l ºAniversário.16-10-~ 

Tealro da Trindade - Apresentação 
da peça "Viole1a puta de guerra" de 
Fernando Soosa. 29-09-2004 
Presidente da Ordem dos Arquitec-
tos/Presidente do Instituto Portu-

guês do Património Arquitectónico 
- Dia daArquitecturo -04-10-2004 
Teatro Municipal de Almada -
espectáculo "Cachorros de Negro 
MiranodePalomaPedrero, 15/16/ 
17-09-2004: Espec1áculo «Da Vida 
de Kamikaze,. de Alcxei Chipenko, 
21/23'24-09-2004 . • 

Associados 
falecidos 
Noúltimotrirnestrechegou-nosa 
n01íciadofalecimentodosseguin­
tesassociados 
SilvanoRibeiro(Sóciofundadornº 
440), 
Rogério Duarte Borges (Sócio fun­
dador nº 713). 
Rodolfo Manuel Relvas de Miranda 
Refóis(sócioefecti\'On°2479): 
Lufs Manuel Nunes Almeida (apoi­
ante nº 484): 
Maria Lourdes R. D. Matos Pintas· 
silgo(apoiante nº864): 
e Henrique Joyce Piava Proença 
(apoiante nº 1659). 
Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidas condolências. • 

-----< 
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vamos aprender Bridge! <64> 
LUfS GALV,\O Saída:D • 

Expos1oomono.ocartcadoranali-.ouoJ0go 

JÁ VIMOS que para além das manobra~ clás)1Ca~ do parceiro e de)encadeou. de imediato. a rotina 
docarwo em trunfado e\istem uma <;&;e de golpe<:i 
e~pcdfioo;, que procuram resohcr alguma.\ qucs1õc;, 
pan1cularei.quc:.nlo1àopooc<h•·ezescomopo<.:;.ain 
1magmar. >e colocam ao caneador. O Jogador que 
procuramclhorar11S~prestaçõõsótemaganhar 

em conhecer cs.e;, golpe) que. em ~nuaçõc\ ma1~ 

ddicada\. lhc pcnnitirJocumprircontrJlO\quc. 

nu111apnme1raan~h)eou paracancadore" mai) 

dc>atcnti».pareccm \otadosao i nsucc~so. 

~ oca.,o da MANOBRA DE f. llLTON WORK 
qucoon)lituiopratufunede)teanigo 

J Ornnl'w 

J.J - Ocantlot'mtrunfo 

J.J.7 - GolfWsdiln"Ws 

J.J.7.1 - A 111t11wlm1de M1/wn \\Orl. 

Oau1ordes1a elegante manobradecanc10. 

Milton Work. de nacionalidade none-americ:ma. foi 
urndosgrande)J0gadorcsmund1ahcums1grufica­
li•orc,pon.l.á•clpcloct10ml<'desen10l1nncmoquc 
obridgc1c1c1"11haoos20e 30doséculopa):.ado,c 
quc.apardcAlbarr:m.Culbertson.Gorcne1amos 
ouuus. conlribum para tomar o jogo numa actJ\ idade 
compet1C1•a <bia e n.âo unicarncme num inlCR:\<.:mtc 
pa!.\atcmpodccaráctcrespeciíicamcntc hid1coe 

Referido o autor. ,-amos à sua obra! 

Consideremos a mão 

• D943 
• AR82 
t IOI 
.. 096 

D 
• ARVt0752 

·--+ AV6 
• R43 

O kdlo produzido foi o scgumtc; 

Dobro ,. 
, .. IST 

4ST ,. 

do• procedimentos cm que temo\. com particular 
m1cnç-lo.•mdoam,1sur. 

Elegeu S como MÃO DE BASE e co11ubd1iou 
as PERDENTES relau1amcme à •ua nllo 

-1 a + 

-2a "' 
3Pcrdcmcs 

Viswqucomorto1cmdua'c~traganhamesa 

• !ARJ.ocancadorpodebaldar,dc1mcdiato.duas 
da, perdentes da mão. O problema é 'klber q11ms a~ 

pcrdcntcsqucde1eOOldar O.. + ou os • 1 

Numa pnmcira anáhi.c. parece que o C<Mllrato 
fincurnpri,cl.poisaobaldar0!>do1'> + perdenl~ 
'ªi dar dual. 'ª"''de "' e o;c baldardua;, carta;, de 
"' 1aientregaruma1·:badc + e outra de • 

MILlON\\'ORK cooiribu1u paroadesnntagcm 
dcstefalsodilemarcsohcndo.comumrociocínio 
lúrnlo.aqucr.tàoalgo(Qlnpl1cad.1que;,capre.-enta\'a 
aocaneador. 

Vcjarnoscomorcsol•cu oprobkma: Já que o 
cancadornãosabeoqucbaldarnoAeRdc • (se 
t ou se • i o sensato é não o fazer de 1mcd1ato e 
dci~arpara mais tarde a uhhi.açãodoAc R de • 
comoc"raganhamcs 

Seguindo c•ta linha de rac1ocimo a D • foi 
cortada na mão e foi ba11do.apósduas1·01tasde 
trunfo.o} ... damão.Pcrantecsta_iog:id:Jquepodc 
fazer o desgraçado do JOgador cm W? Entrar com 
o A• (decerto que está na sua posse dada a 
abenura) nova7.io. apurando o ReaOdc "' do 
caneadorccntregandoo cootrato. dado que o A e o 

Rdc • scr1·1riamparabaldaraspcrdemesa + . 
ou recuar o A• pcrnutmdoaSfazcra1asacom 
aD• eapro1·eitar0Aeo R de Y para baldaras 
outras dual. cartas de "' da mão.cumpnndotambtm 
o chelem. dado só ficar com uma carta de • 
perdente porque a terceira cartada mi'lopodia 
facilmente scrconada no mono. 

Como é ób'io. o dilema transferiu-se para o 
jogadorem W eocontratodc.primitivamence. 
incumprhel tornou-se cm imperdfl'cl. graças a 
duas acções conjugadas: 

Retardar o apro1e11amcnto das baldas na mão 

nas e:unganhantcs do mono: 
Obrigar o ADV ou a entrar com o A 4 .. no 

\'117.lO•.pcnnitindoaocaneadorapuraronaipede "' 
eaproYeitarasbaldasnaspcrdemesde + .ou a 
recuar o A• tendo como conscquénciajá n3o 1ir 
afazernenhumal'asancsscnaipe. 

!:: nesta forma de jogar que se baseia a 
MANOBRA DE MILTON WORK socorrend()'sc 
duma ,JOgada em CONTRATE~IPO a ... e f:uendo 
desaparecer. como por artes mágicas. uma das 
perdentes inicialmente contabilizadas. 

Ei~a m1\ocornpleta 

• 0943 
• AR82 
t lOI 
.. 096 . 0 ·86 .~VI0973 • 65-1 

+ R952 w E + 0873 
4 AV l0 ... 8752 

s 
• ARV10752 

·--+ AV6 
• R43 

N.'íohádU11dadcqucajog:id:Jdo3 ... C0115U­

lUIUUm lertladc1rocontratcmpopara W,obrigan­
do-oarnergulhar0Ano1azio.casoqu1~scfazcr 

CS!;a.1'3$3. 

Estc!irxidegolpcqueobrigaoADVarnergu­
lharurnafigura«novaiio,,.ouacortarnasmcsmas 
condições ~ idenuficado como CONTRATEMPO 
et uuhzadocom algumafrequênciapcloscar-

"'"''''· Paraqueo)kltores melh.orseidcnufiqocm 
com as jügadas apro1c1tando o CONTRATE~1PO. 
aqui Hl!i dei.to um ouuo e~emplo de utihzaç.'ío: 

Se.emlrunfado,jogannosonaipedc "" da 
scgumte forma: A ... . 3"" para a D do mono seguido 
de pequeno 4 para a mi\o, o jogador cm E t obri­

gadoa .conar novazio»ou a deixar S fazero R• . 
contrariamcntcaoqueaconteccriascocartcador 
bmeso;c pnmeiro a D• e depois o A e o R• . 

E.stefotipodcjogadadenominadaCOl\TRA­
TE.\1l'Oequc.nãopoucas1·ezcs ... rendc•uma1asa 
aocarteador.dcsdequcesteidcntifiqucasnuaçãoe 
ae.tploreernscupro1e110. 

A~ ao pró.\lmo número. 

Notad,rodapé:A tftu lodecuriosidadeesclareço 
que a MANOBRA DE MILTON WORK ~ 
conhecida nos meiosbridgfsticosde influência 
francófona como FOURCHETIE OE MORTON 
Poucom1ponaanacionalidadeea idcntificaç!lo 
doautorpcr.uucarealefic:icianautilízaçãodcste 
engcnhosogolpc. • 
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